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COMUNIDADES RELIGIOSAS 
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Resumo: Este artigo analisa como jovens religiosos desafiam ou ressignificam normas de gênero impostas por 
suas comunidades de fé. A pesquisa justifica-se pela necessidade de compreender as dinâmicas contemporâneas 
entre juventude, religião e gênero, evidenciando estratégias de resistência e adaptação. Metodologicamente, 
baseia-se em revisão bibliográfica e análise qualitativa de discursos religiosos e produções acadêmicas. O 
referencial teórico fundamenta-se em Bourdieu (1998), Butler (1990) e Castells (1997), além de autores brasileiros 
como Grossi (1998), Carranza (2013) e Novaes (2006). O objetivo é examinar como os jovens constroem 
narrativas de resistência diante das normas de gênero em comunidades religiosas, promovendo novas formas 
de pertencimento e participação. Os resultados indicam que os jovens reinterpretam textos sagrados, participam 
seletivamente dos rituais e utilizam as redes sociais para ampliar o debate sobre gênero e religião. O estudo 
contribui para a compreensão das transformações sociais no contexto religioso, destacando o protagonismo 
juvenil nas mudanças identitárias e estruturais dessas comunidades. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
As relações entre juventude, religião e gênero configuram um campo de análise relevante nas 

ciências sociais e nos estudos da religião, especialmente em contextos em que as tradições religiosas 

exercem forte influência sobre os papéis sociais e a construção das identidades. Em muitas 

comunidades, normas de gênero estabelecidas por discursos religiosos operam como formas de 

controle simbólico, exigindo dos jovens estratégias de negociação entre sua vivência espiritual e sua 

experiência de gênero. 

Diante desse cenário, torna-se necessário refletir sobre as formas pelas quais a juventude 

contemporânea constrói narrativas de resistência frente às imposições normativas de suas 

comunidades religiosas. A religião, entendida como instância cultural e identitária, encontra-se em 

constante transformação, sobretudo quando interpelada pelas demandas das novas gerações. 

Nesse sentido, compreender como jovens religiosos desafiam, adaptam ou ressignificam 

normas de gênero em seus contextos de fé permite aprofundar a análise sobre as interseções entre 

crença, juventude e identidade de gênero. Essa problematização ganha relevo em um cenário social 
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marcado por disputas simbólicas em torno da autoridade religiosa e da pluralidade das formas de 

existir. 

Este estudo tem por objetivo examinar como os jovens constroem narrativas de resistência 

diante das normas de gênero em comunidades religiosas, promovendo novas formas de pertencimento 

e participação. Tendo em vista esse objetivo, as questões de pesquisa que orientam a investigação são 

as seguintes: Como os jovens lidam com as normas de gênero impostas pelas comunidades religiosas? 

De que forma constroem narrativas de resistência dentro desses espaços? 

A hipótese central sustenta que as juventudes elaboram formas de resistência simbólica por 

meio da ressignificação dos discursos religiosos e da construção de pertencimentos identitários plurais 

e críticos. A pesquisa adota abordagem qualitativa, de natureza teórico-exploratória, fundamentada em 

revisão bibliográfica. 

O referencial teórico articula os conceitos de reprodução simbólica do poder, de Bourdieu 

(1998); gênero como performatividade e desconstrução das normas tradicionais, de Butler (1990); e 

identidade em rede para analisar o processo de construção identitária contemporânea e mudanças 

sociais, conforme proposto por Castells (1997). Além desses, são incorporadas contribuições de autoras 

brasileiras como Grossi (1998), Carranza (2013) e Novaes (2006), cujos estudos aprofundam a 

compreensão das dinâmicas entre juventude, religião e gênero no contexto latino-americano. Esta 

investigação busca, assim, contribuir para o debate sobre juventudes religiosas contemporâneas, 

ampliando o olhar sobre práticas de resistência, reinterpretação simbólica e construção de novas 

formas de pertencimento em espaços religiosos tradicionais. 

 
2 METODOLOGIA 

 
Este estudo caracteriza-se como uma pesquisa qualitativa, de natureza teórica e exploratória, 

centrada na análise das interseções entre juventude, religião e gênero. O seu universo contempla as 

experiências juvenis em contextos religiosos marcados por estruturas normativas de gênero, com foco 

na análise dos processos identitários e das formas de resistência cultural e simbólica. 

A investigação não envolve coleta de dados empíricos diretos com indivíduos, mas sim a 

análise de fontes secundárias — textos acadêmicos, discursos religiosos e publicações institucionais — 

que abordam a temática das juventudes religiosas e das dinâmicas de gênero. 
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As técnicas empregadas consistem na revisão crítica e interpretativa da literatura acadêmica 

nacional e internacional sobre juventude, religião e gênero, além da análise qualitativa de discursos 

religiosos selecionados, com base em critérios de relevância temática e representatividade simbólica. 

O recorte analítico busca identificar padrões discursivos que revelem conflitos, reconfigurações ou 

resistências diante das normas de gênero impostas pelas tradições religiosas. 

Os instrumentos utilizados foram obras teóricas e artigos científicos de autores como Bourdieu 

(1998), Butler (1990), Castells (1997), Grossi (1998), Carranza (2013) e Novaes (2006), entre outros. 

A análise dos dados baseou-se em categorias como agenciamento juvenil, performatividade de 

gênero, campo religioso e identidade em rede, permitindo interpretar como as juventudes religiosas 

operam deslocamentos críticos nas estruturas simbólicas às quais pertencem. 

Por meio dessa abordagem, a pesquisa pretende contribuir para a ampliação do debate sobre 

as transformações socioculturais nas comunidades religiosas, evidenciando o papel da juventude na 

reconfiguração das relações de gênero e no tensionamento de estruturas normativas. 

 
 
2.1 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Os resultados deste estudo evidenciam que os jovens religiosos não assumem uma postura 

passiva diante das normas de gênero impostas por suas comunidades de fé. Observa-se uma 

pluralidade de estratégias de resistência simbólica e de ressignificação discursiva, indicando a 

construção de formas alternativas de pertencimento religioso (Novaes, 2006; Carranza, 2013). 

Essa postura ativa revela sujeitos que articulam fé, identidade e questionamento, construindo 

novas possibilidades de viver a religiosidade em consonância com suas experiências de gênero e 

geração. Uma das estratégias mais significativas é a ressignificação dos discursos sagrados por meio 

da reinterpretação crítica de textos religiosos. Jovens recorrem à hermenêutica libertadora, a leituras 

teológicas alternativas e ao contato com teólogos e teólogas progressistas, que propõem interpretações 

mais inclusivas das escrituras (Grossi, 1998; Cunha, 2019). 

Essa prática não rompe com a fé, mas a reconstrói desde dentro, tensionando os limites do 

tradicionalismo e propondo novos sentidos de pertencimento e espiritualidade. A participação seletiva 

em rituais e práticas religiosas também se destaca como forma de resistência. Muitos jovens adotam 

uma postura crítica frente às práticas rituais, escolhendo quais seguir e rejeitando, em especial, aquelas 

que reproduzem hierarquias de gênero e normas excludentes. 
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Tal seletividade indica um processo reflexivo de adesão parcial à tradição, revelando uma 

religiosidade ativa, crítica e consciente (Vital da Cunha, 2009; Machado, 2012). Esses jovens constroem 

uma religiosidade personalizada, onde práticas excludentes são reinterpretadas ou simplesmente 

descartadas. Outro aspecto relevante diz respeito ao engajamento em espaços religiosos alternativos. 

Grupos religiosos de orientação progressista, comunidades inclusivas e iniciativas de base têm 

se consolidado como espaços de acolhimento para jovens que desejam vivenciar sua espiritualidade 

sem renunciar à identidade de gênero ou à orientação sexual. 

Nesses espaços, o diálogo entre espiritualidade e diversidade é incentivado, permitindo a 

criação de formas plurais de experiência religiosa (Ferreira; Nascimento, 2019; Pereira; Silva, 2020). As 

plataformas digitais desempenham um papel estratégico nesse processo de resistência e 

ressignificação. Redes sociais, blogs, canais de vídeo e fóruns têm sido utilizados como espaços de 

circulação de narrativas alternativas, construção de redes de apoio e produção de novos saberes 

religiosos. 

Como aponta Castells (1997), as juventudes conectadas desenvolvem identidades em rede, 

articulando lutas locais com movimentos globais. No caso dos jovens religiosos, a internet permite não 

apenas a troca de experiências, mas também a criação de comunidades virtuais onde espiritualidade e 

inclusão caminham juntas (Heilborn; Altmann, 2009; Mafra, 2021). 

Contudo, as tensões com as estruturas institucionais conservadoras persistem. Em muitos 

contextos, líderes religiosos ainda sustentam discursos tradicionais e reforçam normas excludentes de 

gênero. Jovens que questionam essas estruturas enfrentam exclusão, silenciamento ou restrição à 

participação comunitária (Bento, 2006; Carranza, 2013). Ainda assim, há indícios de mudança, 

especialmente onde jovens assumem funções de liderança e passam a promover transformações 

internas nas práticas religiosas, abrindo espaços para maior diversidade e equidade. Portanto, a análise 

revela que a juventude religiosa contemporânea atua como agente de ressignificação dos discursos e 

práticas tradicionais. 

A resistência às normas de gênero é construída de maneira criativa e situada, a partir de 

experiências vividas, acesso a novas leituras e pertencimento a redes de diálogo. Ao questionar as 

estruturas vigentes sem perder a fé, esses jovens edificam uma nova perspectiva de espiritualidade, 

onde tradição e mudança convivem em um conflito produtivo. 
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3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Este estudo demonstrou que as relações entre juventude, religião e gênero constituem um 

campo dinâmico e tensionado, atravessado por práticas de resistência e estratégias de ressignificação 

simbólica. Os jovens religiosos não apenas enfrentam as normas tradicionais de gênero, mas também 

se apropriam dos discursos de fé para elaborar novas formas de pertencimento e participação nas 

comunidades religiosas. 

A ressignificação dos textos sagrados, a participação seletiva nos rituais, o engajamento em 

espaços religiosos alternativos e o uso das redes sociais como arenas de disputa simbólica emergem 

como práticas centrais desse processo. Tais ações desafiam estruturas conservadoras e apontam para 

a construção de formas plurais de espiritualidade, mais sensíveis à diversidade de gênero. 

Apesar das resistências institucionais persistentes, o estudo mostra a presença de um 

movimento progressista crescente no interior das próprias religiões, impulsionado por lideranças 

juvenis que promovem transformações internas significativas. A juventude, longe de ser apenas objeto 

da doutrinação religiosa, revela-se como agente ativo de mudança, reconfigurando os modos de viver 

e compreender a fé. 

Conclui-se, portanto, que compreender as experiências de jovens religiosos em relação às 

normas de gênero é essencial para aprofundar o debate sobre inclusão, diversidade e transformação 

no campo religioso contemporâneo. Recomenda-se o desenvolvimento de novos estudos empíricos 

que explorem experiências específicas em diferentes tradições religiosas, a fim de ampliar o 

entendimento sobre as múltiplas formas de resistência e agenciamento juvenil na vivência da fé. 
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